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Câmara lança-se Câmara lança-se 
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para combater para combater 
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Consulta pública avança com objectivo Consulta pública avança com objectivo 
de conseguir dez habitações, de conseguir dez habitações, 
que o município arrendará, para que o município arrendará, para 
subarrendamento a preços acessíveis subarrendamento a preços acessíveis 
a famílias do concelho com dificuldades no acesso à habitação.a famílias do concelho com dificuldades no acesso à habitação.
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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Ruído causado por 
instalações elétricas
(INDEMNIZAÇÃO DECORRENTE 
DE RESPONSABILIDADE CIVIL)

A jurisprudência que divulgamos 
esta semana é peculiar, porque re-
conheceu o direito a uma indemni-
zação, decorrente de facto ilícito 
– que o é – ainda que não violequal-
quer disposição legal.

A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Évora (TRE) decidiu que “é ilíci-
ta e obriga a reparar os respetivos prejuízos a emissão de 
ruídos de um posto de transformação de eletricidade que 
envolva a ofensa de direitos de personalidade, ainda que 
o ruido seja inferior ao limite máximo permitido por lei e a 
localização do posto de transformação tenha sido autori-
zada pela autoridade administrativa competente”.

OS FACTOS
Uma mulher propôs em Tribunal uma acção; através da 
qual, exigia uma indemnização da empresa distribuidora 
de electricidade; e, para tanto, alegou que há vários anos
que não conseguia dormir com tranquilidade; pois, sofria 
de insónias, devido ao ruído causado por um posto de 
transformação de electricidade instalado paredes-meias 
com a sua residência.
Mais alegou, que tal situação contribuíra para ser uma 
pessoa ansiosa, angustiada e deprimida. A distribuidora 
contestou e argumentou que só tivera conhecimento da 
situação em 2017; e, que tomou, com êxito, medidas para 
a diminuição do ruído de tal forma que os valores do ruído 
e dos níveis dos campos magnéticos, no interior e exterior 
do posto de transformação e no interior da habitação, es-
tavam dentro dos limites regulamentares.
O tribunal de 1ª instância decidiu condenar a distribuido-
ra no pagamento de uma indemnização de 40.000 euros, 
pelos danos não patrimoniais causados à autora; por vir-
tude de tal decisão, a demandada interpôs recurso para 
o TRE.

AJUIZAMENTO PELO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE ÉVORA
O TRE julgou improcedente o recurso e manteve a sen-
tença recorrida; e, decidiu conforme acima colocamos em 
evidência.
Pois, aquele que, como dolo ou mera culpa, violar ilicita-
mente o direito de outrem ou qualquer disposição legal 
destinada a proteger interesses alheios fica obrigado a 
indemnizar o lesado pelos danos resultantes da violação. 
Ora, os direitos ao repouso, ao sono e à tranquilidade 
constituem uma emanação dos direitos fundamentais de 
personalidade; nomeadamente, o direito à integridade fí-
sica e moral da pessoa e a um ambiente de vida sadio.
Se se verificar a violação de direitos de outrem, designa-
damente, direitos de personalidade, o facto é ilícito ainda 
que não viole qualquer disposição legal destinada a pro-
teger interesses alheios.
Assim, perante a lei civil, o direito de oposição face à 
emissão de ruídos subsiste, mesmo que o seu nível so-
noro seja inferior ao legal e a respectiva actividade tenha 
sido autorizada pela autoridade administrativa competen-
te, sempre que implique ofensas de direitos de persona-
lidade.
Ficou demonstrado que a autora, pelo menos, há mais de 
cinco anos, em virtude do ruído, não dorme com tranquili-
dade, tem insónia, apresenta zumbidos bilaterais perma-
nentes e intensos, que interferem com a sua qualidade 
de vida; o que, contribuiu para ser uma pessoa ansiosa 
e angustiada, com síndrome depressivo para o qual toma 
medicação; tem 61 anos de idade e vive com pensão de 
reforma de 334,44 euros mensais; por isso, afigura-se 
ajustada a atribuição da quantia de 40.000 euros, para 
reparação dos danos não patrimoniais.
REFERÊNCIAS: AC. TRE, PROC.º 215/18.5T8FAR, DE 28-09-2023; CÓDIGO 
CIVIL, ARTIGO 483.º.

As bermas de estrada 
do concelho, 

sobretudo aquelas 
dos locais ermos, estão 

povoadas de lixo, 
produto da falta 

de civismo 
de automobilistas e 
transeuntes que não 
podem esperar pelo 

momento de colocar o 
lixo em local próprio...
Eles têm vergonha do 
que fazem, ou então 

fariam-no “às claras”, 
e não no escurinho 

das ruas sem 
“testemunhas”.

Uma vez que não é 
possível colocar um 

polícia atrás de cada 
cidadão, sejamos nós 
os “polícias” da falta 

de civismo!
Pode ser que resulte!

Cerca de 74 professores 
aposentados do concelho 
de Vila Nova de Famali-
cão foram homenageados 
pela Câmara Municipal, na 
passada semana, numa ce-
rimónia de reconhecimen-
to público que teve lugar 
no auditório da Biblioteca 
Municipal Camilo Castelo 
Branco.

Entre os homenageados 
era evidente a emoção. Foi 
o caso de Adelino Silva que 
encara este gesto da autar-
quia como “um reconheci-
mento pelo trabalho desen-
volvido ao longo de muitos 
anos”, mas também do do-
cente Abel Magalhães que 
vê esta homenagem com 
um “significado muito espe-
cial”, e da professora Caro-
lina Silva que confessou “fi-
car um pouco sem jeito com 
este reconhecimento”, até 
porque, explicou, “aquilo 
que faço, faço-o com muito 
prazer”. 

“Trata-se de uma ho-
menagem a cidadãos que 
deram um importante con-

tributo em prol do desen-
volvimento educativo da 
comunidade famalicense” 
destacou o Presidente da 
Câmara Municipal, Mário 

Passos, que não deixou 
de destacar o importante 
papel dos professores na 
sociedade. “Os professo-
res merecem e devem ser 

valorizados todos os dias” 
afirmou o edil.

Apesar da aposenta-
ção, Mário Passos apelou 
aos homenageados para 
que continuem a intervir na 
sociedade civil. “Continua-
remos a contar convosco, 
espero que por muitos e 
bons anos, nas dinâmicas 
da nossa comunidade, na 
divulgação e promoção da 
nossa cultura, na valori-
zação do nosso processo 
educativo”, disse-lhes.

Foram homenageados 
dezenas de docentes do 
concelho famalicense que, 
após vários anos de traba-
lho e dedicação à Educa-
ção, chegaram ao final da 
carreira profissional e se 
aposentaram entre 2020 e 
2023.

Refira-se que esta ceri-
mónia realizou-se pela últi-
ma vez em 2019, tendo sido 
interrompida em virtude da 
situação pandémica.

Visados aposentaram-se entre 2020 e 2023

Câmara homenageou 
74 professores aposentados
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Está de novo encerrada 
a especialidade de Cirurgia 
Geral do Hospital de Fama-
licão. A notícia foi avança-
da esta segunda-feira pelo 

Centro Hospitalar do Médio 
Ave, através do seu gabine-
te de comunicação. A nota 
esclarece que o serviço 
estará encerrado desta se-

gunda-feira até às 8h00 de 
quarta-feira, e no período 
das 8h00 do dia 3 de no-
vembro, sexta-feira, até às 
8h00 do dia 6 de novembro. 
Ou seja, o serviço de Cirur-
gia Geral estará indisponí-
vel seis dias desta semana, 
um cenário que já se tem 
vindo a verificar nos últimos 
dias e se prende com a luta 
dos médicos e a sua recusa 
em fazer mais de 150 horas 
extra.

De relembrar que a mes-
ma valência esteve encer-
rada das oito da manhã da 
passada quarta-feira e até 
ao passado domingo, sendo 
que já na semana anterior o 
havia estado durante quatro 

dias. 
O presidente da Câmara 

Municipal de Vila Nova de 
Famalicão já veio assumir 
publicamente “muita preo-
cupação” com a situação do 

Hospital, que reconheceu 
não ser exclusiva da unida-
de local. De resto, na última 
reunião do executivo muni-
cipal, aproveitou para de-
safiar o vereador socialista, 

Eduardo Oliveira, também 
deputado à Assembleia da 
República, a uinterceder em 
Lisboa pela normalização 
da situação.
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Luís Miranda reeleito líder da JS 
de Famalicão

 
A concelhia da Juventude Socialista de Vila Nova de 

Famalicão foi a eleições na passada sexta feira. Apre-
sentaram-se a sufrágio duas candidaturas, a lista A en-
cabeçada pelo militante Luís Miranda e a Lista B encabe-
çada pelo militante Rui Araújo. 

A eleição ficou marcada pela expressiva vitória da lis-
ta A, que obteve cerca de 232 votos contra 57 da lista 
B, arrecadando assim cerca de 80 por cento dos votos.

Luís Miranda, um jovem advogado com 27 anos de 
idade, residente em Abade de Vermoim e também depu-
tado à Assembleia Municipal, é desta forma reconduzido 
presidente da concelhia da JS Famalicão.

Desta eleição concelhia resultou ainda a eleição da militante Juliana Santos, vereadora 
da câmara municipal, para o cargo de Presidente da Mesa da Comissão Política da JS 
Famalicão.

PS aproveita magusto 
para censurar cobrança 
de parque de estacionamento

O Partido Socialista de Vila Nova de Famalicão cum-
pre a tradição popular de celebrar o S. Martinho ofere-
cendo um magusto aos famalicenses na Praça D. Ma-
ria II no dia 13 de novembro, das 11h00 até às 18h00. 
“A oferta de castanhas a toda a comunidade tem como 
objetivo celebrar a tradição e ajudar o comércio local”, 
refere Eduardo Oliveira, presidente da Comissão Política 
Concelhia, que lançou a iniciativa em 2021.

O socialista sublinha a importância de dinãmicas para 
o comércio numa altura em que “a velha maioria PSD/
CDS vai agora prejudicar mais uma vez comércio tradi-
cional com a cobrança de estacionamento no antigo campo da feira”, destacando os recen-
tes transtornos e prejuízos causados aos famalicenses com as obras na cidade, que, “por 
terem sido mal planeadas, prolongaram-se no tempo e custaram muito dinheiro público 
acima do previsto”. 

O PS, que é contra a cobrança de estacionamento no antigo campo da feira, propôs 
a isenção de pagamento na primeira hora de utilização nos dias úteis e isenção de pa-
gamento nos sábados, domingos, feriados e no período noturno. Contudo, a proposta foi 
chumbada pelo presidente da Câmara, Mário Passos e seus vereadores.

Há mais duas iniciativas socialistas para celebrar o São Martinho. O “Magusto Conce-
lhio” vai acontecer na Casa do Loureiro, em Fradelos, com um magusto aberto à popula-
ção, no próximo sábado, 4 de novembro, a partir das 18h00. O evento é organizado pela 
concelhia do PS e pelo núcleo do PS em Fradelos.

No dia 11 de Novembro, o dia de São Martinho será assinalado em Ribeirão com uma 
iniciativa aberta a toda a comunidade, junto à Junta de Freguesia  a partir das 18h, uma 
iniciativa organizada pelo PS de Ribeirão.

PAN pede esclarecimentos 
à Câmara sobre prémios Created IN

A Comissão Política Concelhia do PAN Famalicão solicitou esclarecimentos à Câmara 
Municipal sobre a atribuição dos prémios “Valor Sustentabilidade & Inovação Created In”.

“Deduzimos que para a atribuição deste prémios tenha existido uma avaliação intensiva 
de todos as áreas de atuação das referidas empresas, e critérios rigorosos na sua atribui-
ção. Com certeza, e esperamos, que esta gala não seja uma peça de teatro, mal ensaiada, 
para tentar abafar os graves problemas ambientais que temos a nível local”, refere Sandra 
Pimenta

Cenário tem-se repetido nas últimas semanas

Cirurgia Geral das Urgências do Hospital 
de Famalicão volta a encerrar
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O município de Vila Nova 
de Famalicão é um dos do 
país que revela melhores 
índices de transparência, 
de acordo com a plataforma 
Dyntra. 

O ranking divulgado esta 
semana, que avalia a infor-
mação que as autarquias 
partilham para os cidadãos 
nos respetivos sites, coloca 
o município famalicense na 
quarta posição entre as cin-
quenta grandes cidades de 
Portugal e o sétimo do qua-
dro global de avaliação. 

Vila Nova de Famalicão 

respondeu a 67.63% dos 
parâmetros avaliados, pre-
enchendo 94 dos 139 indica-
dores que compõem a ava-
liação, com destaque para a 
área da Transparência Eco-
nómico-Financeira, em que 
se fixa quase nos 100%. 

Recorde-se que a Dyntra 
é uma organização indepen-
dente que tem como pro-
pósitos medir a informação 
pública dos governos, autori-
dades públicas, partidos po-
líticos, representantes elei-
tos de uma forma dinâmica, 
eficiente, transparente, aber-

ta e colaborativa. A organiza-
ção adota uma metodologia 
dinâmica contemplando uma 
contínua atualização de re-
sultados, abrindo a informa-
ção ao público e à sociedade 
civil utilizando de forma efi-
ciente as novas tecnologias 
avaliando 139 parâmetros 
no plano da transparência 
municipal, da participação 
e colaboração cidadania, 
transparência económico-fi-
nanceira, contratos, conven-
ções e subvenções e urba-
nismo e obras públicas.  

“Temos seguido uma linha 

de, com clareza, prestar con-
tas aos famalicenses, num 
exercício de permanente dis-
ponibilização de informação 
relativa à gestão autárquica”, 
aponta o edil Mário Passos 
que dá como exemplo o re-
cente balanço feito dos dois 
anos de mandato autárquico. 

“Esta é uma preocupação 
permanente e é com muita 
satisfação que percebermos 
que estamos no bom cami-
nho”, acrescentou. 

Ranking da Dyntra coloca Câmara de Famalicão 
entre as mais transparentes do país

A Casa do Território será palco, no próximo sábado, 
para a primeira conferência Ambientar-se, que terá como 
tema “Repensar o consumo”, e em que vão ser explorados 
os subtemas desperdício alimentar e fast fashion. 

Esta é a primeira vez que as sessões Ambientar-se, 
que já contam com oito anos de existência, tomam o for-
mato de conferência; no entanto, mantém-se a sua géne-
se, de exibição de filme ambiental e debate.

O mote é o consumo responsável, razão pela qual se 
escolheu o mês da famigerada Black Friday para debater 
sobre a necessidade da sociedade mudar o paradigma do 
consumo. O objetivo principal desta conferência é sensi-
bilizar para os enormes impactos do consumo excessivo e 

do desperdício que daí advém. 
O programa contará com a exibição de curtas metra-

gens, e incluirá conversas com convidados e debate com o 
público. Destaca-se, no tema do “Desperdício alimentar”,o 
filme português “Sustento - realidade insaciável” (2022), 
da associação Reboot, que também estará presente no 
painel como convidada. Estarão também presentes nos 
debates: a associação Refood, também no primeiro pai-
nel, e no painel sobre Fast fashion, a Rede Portuguesa de 
Decrescimento e a Let’s Swap. 

Na última parte haverá uma conversa intitulada “O pra-
zer do consumo” com a neurocientista famalicense Ana 
João Rodrigues, Investigadora do ICVS da Escola de Me-

dicina da Universidade do Minho, que vai focar a sua inter-
venção na forma como o cérebro perceciona e codifica o 
prazer, neste caso proporcionado pelo consumo. 

A organização envolve a AREA - Associação Amigos 
do Rio Este, Associação Famalicão em Transição, H2A-
ve - Associação Movimento Cívico para a Dinamização 
e Valorização do Vale do Ave, Vento Norte - Associação 
de Defesa do Ambiente e Ocupação dos Tempos Livres e 
YUPI - Associação para o Desenvolvimento Social e Co-
munitário, e ainda com a AVE - Associação Vimaranense 
de Ecologia, que dinamiza em Guimarães, desde 2017, as 
Ecorâmicas - Mostra de Cinema Documental sobre Am-
biente e Sociedade.

“Repensar o Consumo” em debate na Casa do Território
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Os seniores das Gerações têm uma frase que 
eu repito muitas vezes e que é cheia de sentido: 
“vivemos a aprender e morremos sem saber”. 
A vida é isso mesmo: uma aprendizagem 
contínua e permanente que nos faz a todos mais 
felizes e melhores pessoas. Melhores pessoas e 
boas pessoas, no sentido de que procuramos ser 
pessoas justas, pessoas clementes e pessoas 
solidárias… Este vai ser o legado para o futuro de 
nós todos, no sentido de que legado não é deixar 
alguma coisa às pessoas que ficam, mas deixar 
alguma coisa positiva com as pessoas, 
em especial os valores da solidariedade, 
da tolerância, da liberdade e da paz… É sempre 
uma honra e uma emoção regressar à ESSVA, 
uma casa que começou a funcionar no ano letivo 
de 1997 – 1998, faz agora 26 anos, ainda 
em instalações provisórias, localizadas 
na Escola Profissional CIOR, ali ao lado 
do Estádio Municipal.

1.O regresso à ESSVA…

Regressei à Escola Superior de Saúde do Vale do Ave 
(ESSVA) e à Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e 
Universitário (CESPU), na companhia de 53 dos 170 senio-
res que frequentam as atividades da Associação Gerações e 
também na companhia das duas técnicas, a Cristiana Oliveira 
e a Ana Clara Almeida que, diariamente, com perseverança 
e muita criatividade, fazem dos dias de todos, dias melhores, 
dias mais criativos, dias mais positivos e dias mais solidários.

 É sempre uma honra e uma emoção regressar à ESSVA, 
uma casa que começou a funcionar no ano letivo de 1997 – 

1998, faz agora 26 anos, ainda em instalações provisórias, 
localizadas na Escola Profissional CIOR. O novo edifício, 
onde atualmente funciona a ESSVA, foi inaugurado em mar-
ço de 2004, e oferece todas as condições para um ensino 
de qualidade como é desígnio da CESPU, a entidade pro-
prietária desta escola. Até apetece voltar a citar aquela frase 
de Vergílio Ferreira, o autor imortal de “Manhã Submersa”: 
“o tempo que passa não passa depressa; depressa passa o 
tempo que já passou”. Parece que foi ontem, mas já foi há 
26 anos!

Queria, em nome da Associação Gerações, agradecer à 
ESSVA e à CESPU o privilégio que é para a instituição poder 
usufruir das suas instalações e dos conhecimentos dos seus 
professores e alunos, numa forma de cooperação alargada e 
consistente que eu considero exemplar.

Os seniores das Gerações têm uma frase que eu repito 
muitas vezes e que é cheia de sentido: “vivemos a aprender 
e morremos sem saber”. A vida é isso mesmo: uma aprendi-
zagem contínua e permanente que nos faz a todos mais feli-
zes e melhores pessoas. Melhores pessoas e boas pessoas, 
no sentido de que procuramos ser pessoas justas, pessoas 
clementes e pessoas solidárias… É também por isto que é 
importante o desenvolvimento destas ações com uma insti-
tuição do Ensino Superior.

Este vai ser o legado para o futuro de nós todos, no senti-
do de que legado não é deixar alguma coisa às pessoas que 
ficam, mas deixar alguma coisa positiva com as pessoas, em 
especial os valores da solidariedade, da tolerância, da liber-
dade e da paz…

2.Uma aula que foi uma festa…

A Tuna Académica da Escola Superior de Saúde do Vale 
do Ave (CESPU) recebeu 
com canções e música, no 
passado dia 20 de outubro, 
às 10 horas, para a primeira 
aula no auditório do comple-
xo escolar, a nova turma de 
“caloiros” constituída por 53 
dos 170 seniores da  Asso-
ciação Gerações.

A Professora Marisa, di-
retora da Escola Superior 
de Saúde do Vale do Ave e 

a Dr.ª Maria Paços deram as boas – vindas à turma dos no-
vos “caloiros” no auditório da ESSVA, relembrando a todos 
que nunca é tarde para aprender novas coisas e que o co-
nhecimento é que faz evoluir o Mundo. No mesmo sentido, 
pronunciou-se também o Presidente da Direção da Gerações 
que disse que “é sempre uma honra e uma emoção regressar 
à ESSVA, uma casa que, como se disse já anteriormente, 
começou a funcionar no ano letivo de 1997 – 1998, faz ago-
ra 26 anos, ainda em instalações provisórias, localizadas na 
Escola Profissional CIOR”. Falta hoje à CESPU o curso de 
Medicina, uma velha aspiração do Professor Almeida Dias, 
Presidente da Cooperativa e que, mais tarde ou mais cedo 
se vai concretizar. É uma aspiração justíssima, alicerçada no 
trabalho intenso e exigente que a entidade desenvolve todos 
os dias. 

O Presidente da Direção agradeceu também, em nome da 
Gerações, à ESSVA e à CESPU o privilégio que é para a 
instituição poder usufruir das suas instalações e dos conheci-
mentos dos seus professores e alunos, numa forma de coo-
peração exemplar, e lembrou que “os seniores das Gerações 
têm uma frase que é cheia de sentido: “vivemos a aprender 
e morremos sem saber”, vincando que “a vida é isso mes-
mo: uma aprendizagem contínua e permanente que nos faz 
a todos mais felizes e melhores pessoas. Melhores pessoas 
e boas pessoas, no sentido de que procuramos ser pessoas 
justas, pessoas clementes e pessoas solidárias”.

3.A importância dos medicamentos 
na nossa vida…

Seguiu-se depois a aula propriamente dita, conduzida pela 
Professora Marisa, com o apoio da Dr.ª Alexandra Esteves, 
Diretora Técnica da Farmácia de Calendário, subordinada ao 
tema geral “O que é para vocês um medicamento?” que serviu 
para os seniores da Gerações recordarem as ações possíveis 
do medicamento (“terapêutica, preventiva e de diagnóstico”), 
relembrarem como usar corretamente um medicamento que 
lhes foi aconselhado e os cuidados a ter com comprimidos, 
cápsulas, ampolas de vidro e inaladores. 

A professora Marisa focou, neste contexto, “os três manda-
mentos” essenciais no uso correto dos medicamentos: medi-
camento certo, na dose certa e na hora certa.

Os riscos da auto - medicação, a interação dos medica-
mentos com os alimentos e suplementos alimentares que in-
gerimos, os efeitos das bebidas alcoólicas, do leite, do café e 

de alguns citrinos nos medi-
camentos, os cuidados a ter 
com a guarda de medicamen-
tos e o processo de elimina-
ção dos medicamentos que 
já não usamos foram alguns 
dos outros temas abordados 
pela Professora Marisa.

Uma presença inespe-
rada e simpática foi a dos 
estudantes membros da “Co-
missão de Praxe” que, cha-
mando os seniores um a um, 
fizeram a entrega a todos de 
uma mochila da CESPU com 
uma capa para apontamen-
tos, uma caixinha da “Valor 
Med” para o acondiciona-
mento de medicamentos que 
já não são usados e uma 
prenda da Farmácia de Ca-
lendário.

A satisfação com esta 
ação da ESSVA era visível 
em todos os seniores da Ge-
rações, estando já equacio-
nadas novas ações no decor-
rer das próximas semanas. A 
próxima é sobre “Literacia na 
Saúde – Alimentação”, no dia 
10 de novembro, no auditório 
da Biblioteca Municipal.

8 O POVO FAMALICENSE 31 de Outubro de 2023

Dia a Dia - Mário Martins

Os novos “caloiros” da Escola Superior de Saúde 
do Vale do Ave… 
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
avançar com uma consul-
ta pública para o arrenda-
mento de uma dezena de 
habitações destinadas ao 
subarrendamento a preços 
acessíveis para as famílias 
do concelho com dificulda-
des no acesso à habitação.

A medida, aprovada na 
reunião do executivo mu-
nicipal da passada quinta-
-feira, decorre no âmbito 
do Programa Municipal de 
Apoio ao Arrendamento 
“Viver Famalicão” e é mais 
uma resposta que o municí-
pio liderado por Mário Pas-
sos coloca no terreno para 
fazer frente à crise nacional 
na área da habitação.   

As propostas para o ar-
rendamento de imóveis po-
dem ser feitas a partir desta 
quinta-feira,  2 de novem-
bro, e o valor base que o 
município se dispõe a pagar 

varia consoante a tipologia 
da habitação. Devem ser 
formalizadas por via ele-
trónica, através do balcão 
virtual do Município, ou pre-
sencialmente, nos serviços 
do Balcão Único de Atendi-
mento.

O autarca Mário Passos 
explica que esta proposta 
vem na sequência da “cres-
cente dificuldade que as 
famílias com rendimentos 
médios enfrentam para en-
contrar habitação no mer-
cado habitacional que não 
esgote o orçamento fami-
liar”.

O edil famalicense acres-
centou que “são sobretudo 
os mais jovens e aqueles 
que procuram a primeira 
habitação que se confron-
tam com a inexistência no 
mercado habitacional de 
uma habitação que vá de 
encontro às suas necessi-
dades e expectativas” e que 

o programa agora lança-
do pela autarquia procura, 
precisamente, dar resposta  
a esta questão, com uma 
oferta alargada de habita-
ção para arrendamento a 
preços reduzidos, compa-
tíveis com os rendimentos 
dos agregados familia-
res, de acordo com a taxa 
de esforço e tipologia, de 
modo a colmatar as neces-
sidades habitacionais des-
tas famílias, que apesar de 
terem um rendimento médio 
não conseguem aceder ao 
mercado de arrendamento.

Mário Passos salienta 
ainda a mais valia de quem 
tem imóveis para arrendar, 
que neste procedimento po-
derá usufruir de benefícios 
fiscais – isenção de IMI e de 
IRS/IRC - num contrato que 
tem como prazo mínimo os 
5 anos.

Relembre-se que a 
aposta Câmara Municipal 

de Famalicão na habitação 
desenvolve-se em várias 
frentes, com respostas que 
procuram resolver os pro-
blemas habitacionais dos 
famalicenses. 

É já o caso das duas 
Ofertas Públicas de Aqui-
sição (OPA) lançadas pela 
Câmara Municipal de Fa-
malicão para adquirir um 
total de mais de 300 habita-
ções, num esforço financei-
ro de cerca de 50 milhões, 
e do programa municipal 
Casa Feliz – vertente de 
apoio à renda e obras – 
que nesta última Reunião 
de Câmara viu aprovado o 
apoio à realização de obras 
em mais dez casas do con-
celho, num montante global 
de cerca de 47 mil euros.

Iniciativa no âmbito do Programa Municipal de Apoio ao Arrendamento “Viver Famalicão”

Município promove consulta pública 
com o objectivo de arrendar 
para subarrendar
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E se através das embala-
gens fosse possível monitori-
zar o estado de conservação 
de medicamentos e suple-
mentos alimentares? Por 
exemplo, verificando os ní-
veis de humidade, radiação 
UV e temperatura, fatores 
que influenciam diretamente 
a sua qualidade? Agora já é 
possível. 

O CeNTI, a Faculdade 
de Ciências e Tecnologia da 
Universidade NOVA de Lis-
boa e a empresa portuguesa 
Neutroplast - Pharmaceuti-
cal Packaging juntaram-se 
para combater o desperdí-
cio de produtos perecíveis, 
sólidos e líquidos, através 
da criação de recipientes in-
teligentes, funcionais e sus-
tentáveis. A inovação visa, 
também, aumentar a segu-
rança do consumidor e a sua 
confiança nas embalagens 
e, ainda, conservar e poten-
ciar a validade dos produtos, 
monitorizando as suas con-
dições de armazenamento 
ou utilização. 

Desta forma, é possível 
consciencializar o utilizador 
final para um correto acondi-
cionamento dos artigos, bem 
como para o seu aproveita-

mento quando, por vezes, 
estes são sujeitos tempora-
riamente a condições não 
ideais, o que não implica a 
degradação significativa da 
sua qualidade.

A solução tecnológica é a 
única no mercado que permi-
te avaliar parâmetros como 
a exposição à radiação UV 
e temperatura, através da 
integração de sensores im-
pressos flexíveis. Aliados à 
eletrónica, estes possibilitam 
ao utilizador consultar os da-
dos numa aplicação móvel 
criada para o efeito. A ino-
vadora embalagem dispõe, 
ainda, de um bioindicador 
que comprova, através do 
aparecimento de uma colo-
ração vermelha na tampa, 
a presença de humidade no 
seu interior.

Os revestimentos da em-
balagem desenvolvidos pe-
los investigadores são igual-
mente uma característica 
diferenciadora, uma vez que 
incorporam materiais de ori-
gem biológica e/ou amigos 
do ambiente. Além disso, 
apresentam um desempe-
nho melhorado, com proprie-
dades avançadas, funcio-
nando como uma barreira ao 

oxigénio, ao vapor de água e 
à absorção de humidade, em 
substituição das soluções 
convencionais de sílica gel, 
garantindo a maximização 
da vida útil dos produtos, 
sem prejuízo da sustentabili-
dade da embalagem.

O conceito de eco sus-
tentabilidade esteve, assim, 
presente em toda a investi-
gação, quer ao nível do pro-
cesso produtivo, como da 
cadeia de logística (desde o 
transporte até ao utilizador 
final, posterior armazena-
mento e fim de vida). Foram, 
assim, utilizados recursos 
e componentes funcionais 
com menor impacto ambien-
tal e que não contaminam ou 
inviabilizam o processo de 
reciclagem dos mesmos.

A solução tecnológica foi 
desenvolvida no âmbito do 
Projeto SMASUS - Smart 
and Sustainable Packaging, 
tendo como principais des-
tinatários as Indústrias Far-
macêutica e dos Suplemen-
tos Alimentares. No entanto, 
de acordo com os cientistas, 
as tecnologias podem ser 
facilmente aplicadas a qual-
quer setor alimentar. Neste 
momento, o consórcio en-

contra-se numa fase de fina-
lização do protótipo. 

Estima-se que o produto 
final seja, no futuro, comer-
cializado pela empresa Neu-
troplast - Pharmaceutical 
Packaging. “O produto será 
apresentado inicialmente no 
mercado europeu, no setor 
dos neutracêuticos e farma-
cêutico. No entanto, para 
poder entrar nesses merca-
dos, é necessário certificar o 
produto, sendo um processo 
moroso. Assim, a expectati-
va é que se possa comercia-
lizar dentro de 2 a 3 anos”, 
revelam os responsáveis da 
empresa. 

O Projeto SMASUS, que 
iniciou em abril de 2021, 
terminou em junho de 2023. 
Foi cofinanciado pelo Por-
tugal 2020, no âmbito do 
Programa Operacional Com-
petitividade e Internaciona-
lização (COMPETE 2020), 
do Programa Operacional 
Regional de Lisboa (LISBOA 
2020) e do Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regio-
nal (FEDER). Com um custo 
total elegível de 888 278,71 
euros, teve o apoio financei-
ro de 561 842,31 euros.

Projecto envolve o famalicense CeNTI, a Universidade Nova de Lisboa e a Neutroplast

Vai ser possível monitorizar temperatura, 
humidade e radiação UV através 
de embalagens inteligentes e sustentáveis

Lions volta a dinamizar 
peditório da Liga 
Portuguesa Contra 
o Cancro

O Lions Clube de Vila 
Nova de Famalicão volta 
a estar ao lado da Liga 
Portuguesa contra o Can-
cro, como de há vários 
anos a esta parte, para 
a realização do Peditório 
Nacional da Liga Portu-
guesa Contra o Cancro o 
qual, este ano, terá lugar 
entre os dias 1 e 5 de No-
vembro.

A Liga Portuguesa 
Contra o Cancro é uma 
organização da socieda-
de civil cuja ação é reconhecida por todos, assumindo-se 
como uma entidade de referência nacional no apoio ao do-
ente oncológico e família, na promoção da saúde, na preven-
ção do cancro e no estímulo à formação e investigação em 
oncologia. 

A sua ação é sustentada em objetivos focados na defesa 
e apoio dos pacientes e sobreviventes, contribuindo para o 
apoio social e a humanização da assistência ao doente on-
cológico em todas as fases da doença, no apoio à investiga-
ção cooperando com as instituições nacionais e estrangeiras 
envolvidas, e na divulgação de informação sobre o cancro, 
promovendo a educação para a Saúde, com ênfase para a 
sua prevenção.



Os presidentes da Câ-
mara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão e Trofa 
assinaram esta segunda-
-feira, um protocolo que 
permitirá aos dois municí-
pios avançar com a elabo-
ração do projeto para uma 
nova ponte ciclo pedonal 
sobre o Rio Ave, que ligará 
os dois concelhos e recria-
rá a antiga Ponte Pênsil.

Mário Passos e Sérgio 
Humberto encontraram-se 
esta segunda-feira de ma-
nhã, nos Paços do Conce-
lho da Trofa, para a assina-

tura do acordo que juntará 
os dois municípios como 
entidades adjudicantes com 
vista ao lançamento dos 
procedimentos pré-contra-
tuais para a contratação dos 
serviços inerentes à carac-
terização do local de inter-
venção – estudos, ensaios, 
sondagens e levantamen-
tos, como são disso exem-
plo os ensaios aerodinâmi-
cos e dinâmicos e o estudo 
hidrológico e hidráulico – e 
à elaboração do projeto de 
execução da nova ponte.  

Refira-se que a futura 

ponte deverá recriar a an-
tiga Ponte Pênsil que até 
janeiro de 1935 garantia a 
ligação entre os dois con-
celhos e que, em tempos, 
foi a principal travessia 
entre o Minho e o Douro.

O autarca famalicense, 
Mário Passos considera que 
esta nova ligação pedonal e 
ciclável entre Famalicão e 
Trofa vem reforçar “a rela-
ção socioeconómica exis-
tente entre os dois conce-
lhos”, falando mesmo num 
“grande atrativo para a pro-
moção dos dois municípios”.

Já o autarca da Trofa 
acredita que “será feita his-
tória” com a concretização 
desta empreitada. Sérgio 
Humberto lembrou ainda a 
execução da quarta e últi-
ma fase da empreitada da 
Variante à Estrada Nacional 
14 que inclui a construção 
de uma nova ponte sobre 
o rio Ave para falar naqui-
lo que considera ser uma 
“revolução” nas ligações 
entre os dois municípios e 
nas margens do Rio Ave. 
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Debate “Mobilidade: desafios para uma região” realizou-se em Seide

SEDES discutiu os desafios 
da mobilidade

 Os desafios da mobilidade estiveram em cima da mesa no mais recente debate promovido pelas distritais de Braga e 
Porto da SEDES – Associação para o Desenvolvimento Económico e Social, em parceria com o Município de Vila Nova de 
Famalicão, que teve lugar na passada quarta-feira, 26 de outubro, no Centro de Estudos Camilianos em Seide.

De entre os assuntos abordados, foi explorada a realidade atual das redes de transporte público e analisados os desafios 
patentes ao desenvolvimento de uma estratégia eficaz e coerente com as necessidades de cada região portuguesa.

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, Mário Passos, marcou presença na iniciativa, e salientou 
a “enorme pertinência do tema” e a escolha de Famalicão para a realização da iniciativa.

Para além do edil famalicense, marcaram também presença no debate “Mobilidade: desafios para uma região”, a fundado-
ra e CEO da Mobilidade PT, Paula Teles, o presidente da Fundação Mestre Casais, José Mendes, o responsável da Distrital 
de Braga da SEDES, Carlos Vasconcelos, o presidente da Distrital do Porto da SEDES, António Tavares, e o presidente do 
Conselho Coordenador Nacional da SEDES, Álvaro Beleza.

Protocolo assinado esta segunda-feira entre Mário Passos e Sérgio Humberto

Famalicão e Trofa parceiros 
na criação de nova ponte ciclo pedonal



Os vereadores da coliga-
ção PSD/CDS chumbaram a 
proposta apresentada pelo 
Partido Socialista (PS) na 
última reunião do executivo 
municipal, visando alargar 
a oferta atual e passar a 
disponibilizar, também aos 
alunos do 3.º ao 4.º ano de 
escolaridade, os cadernos 
de atividades de todas as 
disciplinas.

De referir que o município 
de Vila Nova de Famalicão 
oferece os cadernos de ati-
vidades de Português, Mate-
mática e Estudo do Meio aos 
alunos do 1.º e 2.º anos de 
escolaridade, e o caderno de 
atividades de Inglês aos alu-
nos do 3.º ano, entendendo 
o vereador Sérgio Cortinhas 
que esta é uma situação “dis-
criminatória e que não tem 
sentido algum”. 

Para o vereador socialis-
ta, a reprovação da propos-
ta pela coligação PSD/CDS 
“é incompreensível e errada 

pois vai contra o interesse e 
necessidades pedagógicas 
dos alunos, das famílias e 
dos docentes” acrescen-
tando que o voto contra da 
maioria põe em causa a de-
mocraticidade do ensino e a 
igualdade de oportunidades. 
É que, segundo afirmou, o 
uso de recursos pedagógi-
cos impressos é importan-
te porque “nem todos têm 
acesso generalizado aos 
recursos digitais” e porque é 
consensual na comunidade 
científica e pedagógica que 
“o uso de manuais e cader-
nos de atividades impressos 
facilita o desenvolvimento 
pedagógico e cognitivo, a 
inteligência prática e a inte-
ligência linguística das crian-
ças”.

Os socialistas alegam 
que o presidente da Câmara 
de de Famalicão afirmou não 
oferecer cadernos de ativi-
dades impressos a todos os 
alunos porque a aposta é o 

digital e, por isso, disponibi-
liza a Escola Virtual, apesar 
de ser uma opção mais dis-
pendiosa para o município. A 
este propósito, Sérgio Corti-
nhas deixou uma crítica con-
tundente à política educativa 
da Câmara de Vila Nova de 
Famalicão: “há uma reflexão 
e um debate na sociedade 
sobre a eficácia do uso ge-
neralizado e contínuo de 
ferramentas digitais na sala 
de aulas. O governo portu-
guês anunciou em setembro 
um travão ao processo de 
adoção de manuais digitais, 
a Suécia anunciou recente-
mente deixar de lado o digi-
tal nas escolas e regressar 
ao ensino baseado em livros 
porque o digital diminui as 
competências de leitura e 
escrita dos alunos”. Por isso, 
concluiu Sérgio Cortinhas, 
“o Presidente da Câmara de 
Famalicão está desfasado 
da realidade”.

O PS alega ainda que “a 

Câmara de Famalicão está 
desalinhada com muitos ou-
tros municípios vizinhos que 
oferecem os cadernos de ati-
vidades a todos os alunos do 
1º Ciclo, como Braga, Gui-
marães e Póvoa de Lanhoso, 
entre outros”.

De referir que o Governo 
português disponibiliza ma-
nuais escolares gratuitos a 
todos os alunos, razão pela 
qual o PS entende “não ha-
ver razão para que o muni-
cípio de Famalicão não siga 
o mesmo princípio para os 
alunos do 1º ciclo do Ensino 
Básico”. Realce-se, contudo, 
que a oferta dos manuais 
escolares começou por ser 
uma inovação da própria Câ-
mara, que no primeiro man-
dato de Armindo Costa, elei-
to pela coligação PSD/PP, 
determinou a oferta a todos 
os alunos do 1.º ciclo.
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Educadora 
da Gerações publica livro  
para a infância

Depois de, em 2021, Julia-
na Delgado, uma educadora 
de infância do pré-escolar da 
Associação Gerações, publi-
car o livro “O Monstro Amor” 
para crianças de todas as ida-
des, um livro que procurava 
respostas para o novo tempo 
que então vivíamos, foi agora 
a vez de outra educadora de 
infância da instituição, Ana 
Rita Barroso, publicar também 
um livro para a infância com 
chancela da editora “Cordel 
d`Prata”.

O livro tem o título de “O 
Príncipe (Des)Encantado” e 
conta-nos a história do prínci-
pe Floriano que nos desvenda 
todas as aventuras que viveu 
até conseguir descobrir o 
verdadeiro “felizes para sem-
pre”. “Nunca querem saber a 
versão do príncipe, pois não?, 
pergunta Ana Rita Barroso, na síntese da história escrita na contracapa. E responde: “Vais 
perceber o porquê, nesta alucinante aventura, a galope do fascinante cavalo Flecha!”

Trata-se, nas palavras da autora, de “Uma leitura rica, mas descomplicada, para leitores 
iniciantes ou experientes que se deixam encantar pela vida que, tantas vezes, é um mara-
vilhoso desencanto!”

Nas palavras que dirigiu ao Presidente da Direção da Associação Gerações, Ana Rita 
Barroso escreve que “é um gosto enorme partilhar em primeira mão a minha obra com 
quem tem profundo respeito pela palavra e a usa como ninguém.”

E continua Ana Rita Barroso: “É também uma alegria imensa fazer parte de uma equipa 
liderada por si que tanto nos respeita e valoriza. Muito obrigada. Esta obra também é um 
bocadinho sua!” 

O livro de Ana Rita Barroso tem uma impressão cuidada, ilustrações fascinantes que 
nos fazem sonhar e conta-nos as histórias e as aventuras que, na maior parte das vezes, 
estão por trás da felicidade, ensinando-nos que “o felizes para sempre acontece quendo 
vivemos e desfrutamos do nosso presente.”

PS acusa município de “discriminar” alunos 
na oferta dos cadernos de actividades 
a alunos do 1.º ciclo

Colheita de sangue 
em Brufe este domingo

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
promove uma colheita de sangue e recolha de potenciais 
Dadores de Medula Ossea na Sede da Junta da Freguesia 
de Brufe, no próximo domingo. Aberta à população em ge-
ral, será realizada entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto 
Português do Sangue e da Transplantação (IPST).



Esta é a oitava edição 
deste simples devocional 
que tem como critério máxi-
mo, a Palavra de Deus ex-
plicada e aplicada em nosso 
cotidiano, em conformidade 
com a Bíblia Sagrada. Neste 
sentido, convidamos a todos 
os leitores, a meditar nas 
Sagradas Escrituras, apre-
ciando-a, lendo-a constante-
mente, refletindo e aplicando 
os seus princípios, ensinos e 
verdades no mais profundo 
de nossos corações, como 
também praticando no dia-a-
-dia o seu conteúdo de sabe-
doria espiritual e inspiradora.

Ao dizer “Eu sou a luz do 
mundo”, Jesus estava fazen-
do uma clara afirmação de 
sua divindade. Isso significa 
que a declaração “Eu sou a 
luz do mundo” reivindica a 
autoridade de Cristo e apon-
ta diretamente para a verda-
de de que Ele é o único ca-
paz de romper as trevas do 
pecado e dar a luz da vida ao 
pecador … João 8:12. Essa 
declaração foi feita por Jesus 
na ocasião em que Ele falava 
ao povo no Templo … João 
8:12-59. Mas não é possível 
determinar com exatidão se 
Jesus disse essas palavras 
logo na sequência imediata 
à história da mulher adultera 
… João 8:1-11. O escritor bí-
blico simplesmente informa 
que uma vez mais Jesus fa-
lava ao povo. Também é in-
teressante saber que a frase 
“Eu sou a luz do mundo” con-
siste no segundo “Eu sou” da 

série de sete grandes decla-
rações em que Jesus diz “Eu 
sou” do Evangelho de João. 
Ele disse: “Eu sou o pão da 
vida“ … João 6:35,51; “Eu 
sou a luz do mundo” … João 
8:1; João 9:5; “E sou a porta 
das ovelhas” … João 10:7-
9; “Eu sou o bom pastor” … 
João 10:11-14; “Eu sou a res-
surreição e a vida” … João 
11:25-26; “Eu sou o caminho, 
a verdade e a vida“ … João 
14:6-7; “Eu sou a videira 
verdadeira“ … João 15:1-5. 
Assim como as demais de-
clarações, “Eu sou a luz do 
mundo” é uma afirmação 
metafórica que tem por obje-
tivo descrever a grandeza do 
Filho de Deus. Antes dessa 
passagem, o apóstolo já ha-
via usado a figura da luz para 
se referir ao Messias. Ele es-
creve: “Nele estava a vida, e 
a vida era a luz dos homens. 
E a luz resplandece nas tre-
vas, e as trevas não a com-
preenderam” … João 1:4-5. 
A figura da luz aparece na 
Bíblia muitas vezes em dife-
rentes contextos. Algumas 
dessas vezes há uma impor-
tância simbólica muito gran-
de. Por exemplo: quando o 
povo de Israel peregrinava 
pelo deserto, havia uma co-
luna de fogo que iluminava e 
guiava os israelitas … Êxodo 
13:21. Durante a Festa dos 
Tabernáculos, os judeus se 

lembravam da coluna de 
fogo que os guiou pelo de-
serto até Canaã. Também, 
quando o serviço religioso 
foi oficializado e regulamen-
tado em Israel, dentro do 
Santo Lugar no Tabernáculo 
havia um candeeiro de ouro 
puro com sete lâmpadas de 
permaneciam acessas conti-
nuamente … Levítico 24:1-9. 
Todos esses símbolos apon-
tavam para Cristo. A luz das 
lâmpadas do candeeiro de 
ouro, bem como a luz da co-
luna de fogo, prefigurava a 
luz do mundo que é Jesus. 
Jesus é a verdadeira luz que 
ilumina as nações, conforme 
foi anunciado pelos profetas 
... Lucas 2:32. Então a de-
claração “Eu sou a luz do 
mundo” está completamente 
fundamentada nas Escritu-
ras. A luz é um designativo 
para Deus frequente nos tex-
tos bíblicos … Salmos 27:1; 
Salmos 119:105; Provérbios 
6:23; Ezequiel 1:4,13,26-28; 
Habacuque 3:4. O próprio 
apóstolo João escreve que 
Deus é luz … 1 João 1:5. 
Além disso, ao dizer “Eu 
sou a luz do mundo”, Jesus 
aplica a si mesmo o nome 
de Deus revelado a Moisés 
… Êxodo 3:14. Isso significa 
que ao dizer “Eu sou”, Jesus 
estava afirmando explicita-
mente sua divindade … João 
8:58. Por isso a frase “Eu 

sou a luz do mundo” é tão 
significativa. W. Hendriksen 
diz que somente Jesus é a 
verdadeira luz do mundo por-
que é apenas por meio dele 
que os gloriosos atributos de 
Deus brilham de modo mais 
resplandecente no meio do 
mundo. Jesus é a luz que bri-
lha no meio da humanidade 
pecadora e merecedora do 
juízo de Deus. Ele é a única 
luz que de fato pode iluminar 
aqueles que estão em trevas 
espirituais. Jesus é a luz que 
revela a salvação eterna aos 
pecadores redimidos que 
são feitos filhos de Deus. 
Nem todos seguem a luz 
do mundo. Logo após dizer 
“Eu sou a luz do mundo”, o 
Senhor Jesus completou 
dizendo: “quem me segue 
não andará nas trevas; pelo 
contrário, terá a luz da vida” 
… João 8:12. Essa frase in-
dica que há uma divisão de 
caminhos opostos entre si; 
há dois grupos de pessoas. 
Há aqueles que andam nas 
trevas, e há aqueles que se-
guem a luz. Os que seguem 
a luz do mundo recebem a 
garantia de que não anda-
rão nas trevas, mas terão 
a luz da vida. Jesus é a luz 
do mundo e segui-lo signifi-
ca crer n’Ele e reconhecê-lo 
como Senhor e Salvador; 
confiar n’Ele de todo cora-
ção; ser completamente de-

pendente d’Ele; e guardar e 
obedecer aos seus manda-
mentos com amor, prazer e 
gratidão. A coluna de fogo 
no deserto e o candeeiro de 
ouro no Tabernáculo apenas 
proviam iluminação exterior; 
com caráter temporário, a 
luz da coluna de fogo e das 
lâmpadas do candeeiro de 
ouro apenas prefigurava 
uma realidade superior e 
permanente. Jesus Cristo é 
a luz do mundo que nunca 
se apaga; e mais ainda, Ele 
promete que aqueles que o 
seguem “terão a luz da vida”. 
W. Hendriksen diz que Cris-
to, como nossa luz e o objeto 
de nossa fé, torna-se nossa 
possessão interior. Os ver-
dadeiros seguidores de Cris-
to podem dizer que possuem 
a luz do mundo, e a possuem 
para sempre ... João 4:14. 
Por sua união com Cristo, o 
crente reflete a luz de Deus 
… Mateus 5:14. Contudo, 
de fato nem todos seguem a 
luz do mundo. Na verdade a 
maioria rejeita essa luz. Por 
isso o próprio Jesus diz que 
muitos são os chamados, 
mas poucos são os esco-
lhidos. A humanidade caída 
em trevas não se apropriou 
da luz. Na verdade os ho-
mens, por natureza, amam 
as trevas e odeiam a luz do 
mundo; isso porque a luz de 
Cristo expõe a miséria das 

obras pecaminosas do ho-
mem caído … João 3:20. Por 
isso a declaração “Eu sou 
a luz do mundo” conforta a 
alguns, mas ofende a outros 
… João 8:13-20. Por meio 
D’Ele … Jesus Cristo … o 
primogênito Filho de Deus … 
o Enviado de Deus, o nosso 
Pai Celestial e Criador … de 
uma forma simples está nos 
mostrando o caminho, a di-
reção a seguir, por assim 
dizer, nos orientando para 
tomarmos o rumo certo. Ler 
a Palavra de Deus, obede-
cer aos Seus mandamentos 
e ordenanças, seguir os en-
sinamentos de Jesus Cristo, 
o exemplo dos Discípulos, 
nada mais é, do que a forma 
explícita de agradar a Deus. 
O Senhor Jesus Cristo sem-
pre foi e será o nosso exem-
plo maior de obediência a 
Deus, o Todo-Poderoso. 
Que juntos possamos nos 
esforçar e assim vivermos 
… “de bem com Deus … e 
… de bem com a Vida” … O 
melhor ainda está para vir! 
… Creia e Confia … Leia a 
Bíblia Sagrada – É a Palavra 
de Deus para o nosso Cora-
ção ... Deus nos Abençoe, 
hoje e sempre!

“LEIA TODOS OS DIAS A BÍBLIA 
SAGRADA - ELA É A PALAVRA 
SOBERANA DE DEUS, 
PARA O NOSSO CORAÇÃO.”
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… De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida! …

“Uma Mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu Coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica:
“Falou-lhes pois Jesus outra vez dizendo: Eu sou a luz do mundo; 
quem me segue não andará em trevas, mas terá a luz da vida.”… 

EVANGELHO DE JOÃO 8:12.
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Vila Nova de Famalicão 
vai liderar, nos próximos dois 
anos, uma rede europeia de 
planeamento de ação do 
URBACT - um programa de 
cooperação europeu para 
o desenvolvimento urbano 
e sustentável das cidades - 
que trabalhará a promoção 
das questões de género e 
da igualdade no setor da 
contratação pública. 

Através da rede “GenPro-
cure”, o município de Fama-
licão e as restantes cidades/
associações/comunidades 
intermunicipais europeias 
que integram este proje-
to terão a oportunidade de 
abordar o tema e trabalhar 
na forma como os proces-
sos de contratação pública 
podem reduzir as desigual-
dades de género, através da 

inclusão de critérios sociais 
nos contratos celebrados, 
e sensibilizar o público-alvo 
para a mudança de atitudes 
e comportamentos. 

Neste projeto do UR-
BACT, Vila Nova de Fama-
licão contará com Zagreb 
(Croácia), Koszalin (Poló-
nia), Messina (Itália), Új-
fehértó (Hungria), Alcoy (Es-
panha), Umea (Suécia) Satu 
Mare (Roménia) e Zenica-
-Doboj Canton (Bósnia Her-
zegovina) como parceiros. 

Famalicão integra ainda 
a rede URBACT “IN4Green 
– Cidades Industriais Mais 
Verdes” centrada no cumpri-
mento da política de coesão 
PO2 – Uma Europa Mais 
Verde, sendo o seu principal 
objetivo promover a transi-
ção para uma economia ver-

de e sustentável, fortalecen-
do a indústria e tornando o 
território mais competitivo e 
inclusivo para os cidadãos. 

O município está também 
representado nas redes em 
que o Quadrilátero Urbano 
está integrado: “S.M.ALL”, 
com enfoque na partilha 
de soluções urbanas para 
uma mobilidade sustentável 
e acessível para todos; e o 
projeto “Cities at Heart” que 
procurará inverter a perda 
de atratividade das cidades.  

Para o autarca Mário 
Passos, a participação do 
município famalicense nes-
tas redes URBACT “é mais 
um exemplo da abertura de 
Famalicão para a Europa e 
para o mundo” e da forma 
como o município está em-
penhado em progredir para 

novos patamares, refor-
çando e aumentando a sua 
capacidade e visão estraté-
gica. “Esta troca de experi-
ências é fundamental para 
que possamos crescer”. 

Refira-se ainda que Por-
tugal volta a ser um dos 
países mais representados 
nas redes de planeamen-
to de ação do URBACT, o 
Programa de Cooperação 
Territorial Europeia que tem 
como objetivo promover o 
desenvolvimento urbano e 
sustentável nas cidades da 
Europa. Num total de 30 
redes e 252 parceiros indi-
viduais selecionados, foram 
aprovados 22 parceiros por-
tugueses para o URBACT 
IV. 

Município lidera rede europeia 
sobre igualdade de género na contratação pública
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CESPU tem nova turma, 
e são “caloiros” seniores 
da Gerações 

A Tuna Académica da Escola Superior de Saúde do Vale do 
Ave (CESPU) recebeu com canções e música, no passado dia 20 
de outubro, às 10 horas, para a primeira aula no auditório do com-
plexo escolar, a nova turma de “caloiros” constituída por 53 dos 
170 seniores da  Associação Gerações.

A professora Marisa, diretora da Escola Superior de Saúde do 
Vale do Ave e  Maria Paços deram as boas-vindas à turma dos 
novos “caloiros” no auditório da ESSVA, relembrando a todos que 
nunca é tarde para aprender novas coisas e que o conhecimento 
é que faz evoluir o Mundo. No mesmo sentido, pronunciou-se tam-
bém o Presidente da Direção da Associação Gerações que disse 
que “é sempre uma honra e uma emoção regressar à ESSVA, uma 
casa que começou a funcionar no ano letivo de 1997 – 1998, faz 
agora 26 anos, ainda em instalações provisórias, localizadas na Escola Profissional CIOR, ali ao lado do Estádio Municipal”. 
O novo edifício, situado junto à Central de Camionagem, foi inaugurado em Março de 2004, e oferece todas as condições para 
um ensino de qualidade como é desígnio da CESPU, a entidade proprietária desta escola.

Agradeceu, em nome da direção da Associação Gerações à ESSVA e à CESPU o privilégio que é para a instituição poder 
usufruir das suas instalações e dos conhecimentos dos seus professores e alunos, numa forma de cooperação exemplar e 
lembrou que “os seniores das Gerações têm uma frase que é cheia de sentido: “vivemos a aprender e morremos sem saber”, 
vincando que “a vida é isso mesmo: uma aprendizagem contínua e permanente que nos faz a todos mais felizes e melhores 
pessoas. Melhores pessoas e boas pessoas, no sentido de que procuramos ser pessoas justas, pessoas clementes e pessoas 
solidárias”.

Seguiu-se depois a aula propriamente dita, conduzida pela Professora Marisa, com o apoio de Alexandra Esteves, Diretora 
Técnica da Farmácia de Calendário, subordinada ao tema geral “O que é para vocês um medicamento?” que serviu para os 
seniores da Gerações recordarem as ações possíveis do medicamento (“terapêutica, preventiva e de diagnóstico”), relem-
brarem como usar corretamente um medicamento que lhes foi aconselhado e os cuidados a ter com comprimidos, cápsulas, 
ampolas de vidro e inaladores. 

A professora Marisa focou, neste contexto, “os três mandamentos” essenciais no uso correto dos medicamentos: medica-
mento certo, na dose certa e na hora certa.

Os riscos da auto - medicação, a interação dos medicamentos com os alimentos e suplementos alimentares que ingerimos, 
os efeitos das bebidas alcoólicas, do leite, do café e de alguns citrinos nos medicamentos, os cuidados a ter com a guarda de 
medicamentos e o processo de eliminação dos medicamentos que já não usamos foram alguns dos outros temas abordados 
pela professora Marisa. 

Dado o sucesso desta iniciativa, novas ações deverão ter lugar no decorrer das próximas semanas.

A Fundação Cupertino 
de Miranda volta a abrir 
as portas, próximo dia 11, 
para o Quinteto Mafalda 
Vilan.

O Quinteto Vilan, lide-
rado pela talentosa famali-
cense Mafalda Vilan na voz 

e violino, conta com jovens 
valores da música também 
na guitarra, baixo, bateria e 
piano. “Estão prontos para 
encantar os seus ouvidos 
neste concerto imperdível”, 
garantem em nota de im-
prensa, deixando o convite 

para que se deixe “levar 
pelas melodias envolven-
tes do jazz, pela paixão da 
bossa nova e pela energia 
contagiante do pop”. Mafal-
da Vilan promete que esta 
“será uma jornada musical 
única que promete tocar a 

sua alma”.
O concerto terá lugar no 

Fundação Cupertino de Mi-
randa, na cidade de Fama-
licão, a partir das 16 horas 
do dia 11 de novembro.

Evento agendado para o próximo dia 11

Quinteto Vilan promete 
“concerto imperdível” na Fundação 
Cupertino de Miranda
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
31 de Outubro de 2023

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, 
mi... Todas as posições. 

Completa.
911 158 272 | 918 081 000

ANUNCIE 
AQUI!

912 811 606 

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL

Loiraça experiente, oral 
natural, mamas XXL,

espanholada, 69, boa na cama. 
TLM.: 913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

SUZI
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

BONEQUINHA DE LUXO
22 anos novinha, magra, 

dona de lindas curvas para 
homens de bom gosto.

De segunda a sábado das
 9 às 21:30.

TLM.: 912 701 991

RELAX

TRAVESTY
NOVIDADE EM FAMALICÃO
Belissima, loira, toda feminina e 
sexy, corpo elegante, bumbum 

melancia, peitos XL, bem dotada, 
ativa/ passiva, leiteira, mimos  

beijos de lingua. Meiga, tudo nas 
calminas. Foto real.

TLM.: 969 985 718

VENDO 
Lote de terreno p/ 

construção c/ 580m² 
em Ribeirão. 34.500€

TLM.: 926 309 926

SAFIRA
Acabei de chegar de Angola  
para realizar todos os teus 

desejos. Do carinho à loucura. 
Tenho 21 anos s/ enganos, 

p/ convívio agradável e 
higiênico. Além de acessórios, 

beijinhos molhado
TLM.: 911 847 419

PRECISA-SE 
Jovem ajudante 

para ar 
condicionado. 
Não precisa de 
ter experiência.

TLM.: 917 337 391

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

INDIAZINHA 
DE VOLTA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

RELAX

PRECISA-SE
Empregado de sala p/ 
restaurante na cidade.
TLM.: 966 913 372

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 




